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Os nativos digitais estão vivendo atualmente em uma nova lacuna aberta entre a infância e a 
adolescência. Eles têm entre 9 e 12 anos, uma fase em que deixaram de ser crianças mas ainda 
não se tornaram adolescentes. Por isso são denominados de tweens, termo criado a partir da 
fusão das palavras inglesas “Between” e “Teenager”. 

Os tweens conservam característica infantis em seus físicos, porém seus ideais são inspirados nos 
adolescentes. Grande parte deles se comunica através de uma nova linguagem repleta de gírias e 
códigos que podem variar de um grupo para outro, ou seja, cada um personifica seu próprio modo 
de falar. E geralmente os símbolos mor da adolescência como piercing, tatuagens e roupas são 
muito cobiçados por essa faixa etária.
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Para os tweens há um lugarzinho especial que acabou se tornando uma espécie de mundo 
paralelo, ou mundo entre quatro paredes. 

Estamos falando de seus quartos que se torna um ambiente místico e que lhes proporciona a tão 
sonhada individualidade e independência, pois neste recinto na maioria das vezes quem manda 
são eles, podem colar pôsteres na parede, pintar da cor que mais lhes agrada, usar o computador 
da forma que lhe convém, álbum de fotos e várias outras coisas que nada mais são a 
exteriorização de suas próprias identidades e a gritante vontade de sentirem-se livres para ser o 
que quiserem. 
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Essas “crianças” têm vontade de se tornarem adolescentes cada vez mais cedo e experimentar 
todas as sensações e sentimentos que cercam a vida do ser humano durante esta fase: os 
primeiros namoricos, as mudanças corporais e a contestação dos pais. 

A vida se tornou uma seqüência de presentes e futuros acelerados para essa geração. Eles 
perdem a inocência mais cedo e passam a desconfiar do mundo.

A sua formação de valores está oscilando ainda entre a influência da família e dos grupos de 
amigos e da mídia. A tendência é que os amigos sejam cada vez mais importante para essa faixa 
etária para afirmar valores e identidade ainda não definidos.

A partir dos 9 ou 10 anos, os tweens rejeitam qualquer roupa, vocabulário, assunto ou expressão 
cultural que remeta ao universo infantil. Certos grupos musicais e cantores de rock, como Charlie 
Brown Jr, CPM22, Pitty e Avril Lavigne que, tem como intenção principal atingir o público 
adolescente, acabam agradando em cheio as crianças, ou melhor, os tweens de 10 a 12 anos. 
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Foto do albúm do Orkut de um tween de 11 anos Charlie Brown Jr.
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As meninas afirmam sua identidade principalmente através das roupas, enquanto que os meninos 
através dos jogos eletrônicos.

Os celulares funcionam como símbolos de status e independência para ambos os sexos e a 
Internet como principal meio de comunicação e de ratificação da identidade, através da divulgação 
de sua própria imagem e de suas expressões nos blogs, fotologs e orkut.

O visual despojado e “transgressor” dos roqueiros já é adotado pela garotada. As meninas 
inclusive fazem as suas adaptações, misturando o cor-de-rosa com o preto numa atitude já típica 
de “patricinha roqueira”.
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Público infantil no show de Avril Lavigne no Rio de Janeiro em 2005. (Fonte: O Dia On line) 
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Um dos grandes fenômenos de sucesso entre os tweens no Brasil, a novela Rebelde (exibida pelo 
SBT) traz na letra de suas músicas aquela “rebeldia” e “incompreensão com o mundo” que antes 
só eram verificadas nos adolescentes a partir dos 14 ou 15 anos.

Essa nova “rebeldia” tween é muito superficial, contida e vêm muito mais pela vontade de ser 
adolescente mais cedo. Apenas a energia da rebeldia é captada, o conteúdo ainda é muito 
superficial, porque nem eles mesmos sabem contra o que devem se rebelar!

Percebemos uma quantidade incrível de fotologs e perfis do orkut (fotos, nicknames e expressões) 
que vinculam a identidade de seus donos aos personagens da novela Rebelde, exibida atualmente 
pelo SBT, mostrando a força desta novela no imaginário desta faixa etária. Isto mostra como as 
novas mídias, onde o conteúdo é produzido pelos próprios usuários, podem agir como agentes 
propagadores de conteúdos de “velhas mídias” como a TV.
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Cenas da novela Rebelde divulgadas no site do SBT 
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Publicações direcionadas ao público adolescente como as revistas Capricho e Atrevida tem uma 
boa penetração na faixa de 9 a 12 anos. Pensando nessas “crianças adultizadas”, já circularam 
revistas com conteúdo adaptado especialmente para elas como Atrevidinha. 

O elenco da novela Malhação da Rede Globo, antes destinada apenas aos adolescentes, já conta 
com um núcleo com a faixa etária mais baixa para atender as demandas de auto-identificação dos 
tweens com os temas tratados na trama.

Em entrevista concedida ao autor deste trabalho, a professora primária Maria Lucia Peixoto 
Botelho do colégio particular Maria Raythe, localizado no bairro da Tijuca no Rio de Janeiro, conta 
que as professoras da escola se surpreendem com crianças de 9 ou 10 anos que assumem que 
estão namorando, dão beijo na boca e ficam abraçadinhos na hora do recreio, ao invés de estarem 
brincando com os outros coleguinhas. Alguns inclusive dizem estar apaixonados e sofrem quando 
o amor não é correspondido.
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“e sou rebelde quando não sigo os demais
e sou rebelde quando te quero mais e mais

e sou rebelde quando não penso igual a 
ontem

e sou rebelde quando me arrisco em pensar
se sou rebelde é porque

ninguém me conhece bem”

(Trecho de música Rebelde)
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Mas porque será que essas “crianças”, sentem tanta vontade em adiantar as fases da vida? O 
primeiro fator que vem a nossa cabeça é provavelmente aquela máxima do senso comum de que a 
culpa é da exposição das crianças a programas de TV exibidos em horários inadequados. Isso 
deve ser considerado, mas devemos lembrar também que os tweens têm acesso a uma rede 
infinita de informações disponível numa das mídias que eles mais consomem: a Internet.

Os nativos digitais, expostos ao meio Internet podem entrar em contato com uma infinidade de 
informações que fogem do seu universo tradicional. Eles aprendem desde cedo a encarar o mundo 
a partir de outras perspectivas que não são mais restritas a outras pessoas de sua mesma faixa 
etária.

Esses jovens surpreendem os pais com as temáticas de suas conversas, perguntas inusitadas 
sobre vários assuntos e os “argumentos de gente grande” que utilizam nas suas falas.
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Pais cada vez mais ocupados e menos tempo em casa tentam compensar sua ausência dando 
aos filhos todo e qualquer tipo de novidade. Como dito anteriormente, os telefones celulares e a 
Internet servem para promover a sua “aceitação” nos grupinhos de amigos e também para serem 
controlados pelos pais. Muitos pais ficam durante todo o dia controlando os filhos via MSN ou 
possuem uma linha de celular que somente os filhos têm o número.

Esses novos aparatos tecnológicos deram aos tweens, um maior acesso a informação, a 
ampliação das possibilidades de comunicação e principalmente uma pseudo-liberdade, uma 
espécie de vida paralela que foge ao controle dos pais. 

Os “brinquedinhos” digitais permitem que a turminha tenha uma intimidade maior e possam levar 
uma vida sentimental e amorosa sem a intromissão de terceiros. Através do telefone celular e da 
Internet, por exemplo, eles podem marcar os seus primeiros encontros e relatar suas primeiras 
experiências. Antes, para falar com uma menina, por exemplo, o rapaz devia ligar para a sua casa 
e correr o risco de ter que falar com os seus pais antes. Agora ele já pode falar diretamente com 
ela, sem nenhuma interlocução e ela não precisa mais contar para os seus pais com quem anda.
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Alguns pais tentam investigar o que se passa na vida dos filhos pesquisando suas páginas de 
blogs, fotologs ou Orkut ou até lendo o histórico de suas conversas no MSN. Às vezes, os 
resultados dessas investigações podem ser desagradáveis e os pais têm que arrumar alguma 
forma da aconselhar os filhos sem que eles saibam que os pais andaram pesquisando sobre suas 
vidas.
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“Se quero saber da vida da minha filha, entro no Orkut dela. Os amigos fizeram até uma 
comunidade para ela, e um dos tópicos era 'Gente, que nota vocês dão para o beijo da 

Carol?'. Que vergonha eu senti quando li aquilo!"

(Empresária Luciana Juhas, 32 anos, mãe de Carolina Juhas Bezerra, 15 anos em 
entrevista a Revista da Folha - 5 de fevereiro de 2006)

Os nativos digitais não conseguem enxergar o mundo sem a mediação da Internet. Ela é 
totalmente incorporada ao cotidiano, sendo utilizada como ferramenta útil nos estudos, na vida 
cotidiana e como um poderoso espaço para desenvolvimento de suas relações sociais (seja para 
um simples passeio pela página de um amigo ou inimigo no orkut, seja para fazer até mesmo 
pesquisas de cunho sentimental).
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Adolescentes e agora também os tweens sentem uma necessidade de afirmação de seus valores. 
A Internet e o celular são os únicos meios que permitem ao jovem ser o protagonista e exteriorizar 
sua imagem, seus gostos, crenças, atitudes e singularidades.

A web leva, porém, umas desvantagens em relação ao celular no quesito mobilidade se 
considerarmos que o principal meio de utilização da internet ainda é o computador. Em entrevista 
a Revista da Folha, Carmem Maia, diretora de tecnologia Universidade Anhembi Morumbi e 
estudiosa de temas como novas mídias e educação a distância, revela que o que mais atrai esse 
público é a mobilidade, aliada à possibilidade de estar continuamente conectado e acessível. 
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Menina acessando orkut em pleno litoral “Eu em ilha bela curtindo tudo...”
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Os nativos são também a primeira geração que, com o suporte da Internet, já cresceu acostumada 
produzir e selecionar o próprio conteúdo, competindo fortemente com a mídia tradicional.

O Brasil é o primeiro país em número de usuários de Orkut e Fotolog e muitos dos usuários são os 
nativos digitais de 10 a 12 anos. Comunicadores instantâneos, blogs, comunidades, salas de bate-
papo e sites de telefonia móvel também são muito utilizados pelos nativos digitais brasileiros.

Em pesquisa feita no site de relacionamentos orkut, verificamos a existência e diversas 
comunidades direcionadas a turminha. Títulos de comunidades que podem soar até engraçados 
por parecerem coisas distantes, como “Nascidos em 1997” ou “Nascidos em 1996”, revelam a 
grande afinidade dos tweens com as ferramentas de comunicação e socialização na Internet.
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Dentro das comunidades relacionadas à idade deles verificamos a abordagem de assuntos do 
universo infantil como o gosto por filmes e desenhos animados, mas também assuntos “bem 
adiantados” como beijo na boca e relacionamentos amorosos. Aparecem muitos tópicos do tipo 
“Beijo ou não beijo”, “fico ou não fico”. 

Os tweens também utilizam essas comunidades para fazer novas amizades e se comunicar com 
outros da mesma faixa etária. Através dos tópicos eles trocam endereços de MSN e adicionam uns 
aos outros como amigos. 
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Na Internet, eles estão expostos a qualquer tipo de mensagem

Eles também aprendem rápido e procuram disseminar logo o que aprenderam.


